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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	Introdução, importância e conceitos básicos em amostragem aplicada a levantamentos florestais

Classificação dos inventários florestais 



	Classificação da amostragem

	Métodos de amostragem: área fica, Bitterlich, Strand, Prodan, outros 

	Introdução aos processos de amostragem

Itens 

	Amostragem aleatória simples

	Amostragem estratificada

	Amostragem sistemática

	Amostragem em múltiplos estágios

	Amostragem em conglomerados

	Amostragem com múltiplos inícios aleatórios

	Introdução à amostragem em múltiplas ocasiões

	Amostragens independentes

	Amostragem com repetição total

	Amostragem dupla

	Amostragem com repetição parcial

	Sistemas integrados de amostragem para levantamentos florestais
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	JUSTIFICATIVAS

	Esta disciplina tem o objetivo apresentar ao pós-graduando em ciências florestais, a base dos conhecimentos sobre aplicação da técnica de e amostragem em levantamentos florestais. A disciplina tem importância marcante no contexto da atividade florestal porque a maioria dos levantamentos realizados na área florestal vale-se de procedimentos de amostragem. Desta forma, torna-se imprescindível que os princípios de definição da unidade amostral ideal e da alocação amostral sejam absorvidos pelos envolvidos com este tipo de atividade, visando atingir o melhor sucesso, com o princípio da melhor precisão e da maior eficiência. Os conceitos e aplicações são voltados primordialmente aos alunos da Área de Manejo Florestal, mas outros interessados podem também vir a ser importantes usuários das técnicas apresentadas na disciplina.
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